
Lição XVII – A VIDA E OBRA DE 
JESUS CRISTO 

Humilhação



1. Em que constituiu a humilhação do 

Filho de Deus?

�O apóstolo Paulo falando
sobre a humilhação de Cristo,
escreve:

“A si mesmo se humilhou,
tornando-se obediente até à
morte e morte de cruz” (Fp
2.8).

Se esvaziou e humilhou quando
se fez homem;

Mais ainda quando se fez servo;

Sua maior humilhação foi a
morte na cruz.



A morte de cruz tinha três características:

� Ela era dolorosíssima. Era a pena de morte aplicada apenas aos escravos e
delinquentes. Havia um adágio que dizia que uma pessoa crucificada morria mil
mortes. Muitas vezes, o crucificado passava vários dias pregado na cruz e
morria lentamente com câimbras, asfixia e dores atrozes.

� Ela era ultrajante. A pessoa condenada era açoitada, ultrajada e cuspida e,
depois, tinha que carregar a cruz debaixo do escárnio da multidão até o lugar
da sua execução.

� Ela era maldita. Uma pessoa que era dependurada na cruz era considerada
maldita (Dt 21.23; Gl 3.13). Assim, enquanto Jesus estava pendente na cruz,
embaixo Satanás e suas hostes o assaltavam; em volta os homens o
escarneciam; de cima, Deus o cobria com um manto de trevas, símbolo de
maldição e de dentro prorrompia o amargo grito: “Deus meu, Deus meu, por
que me desamparaste?” De fato, Cristo desceu a este inferno, o inferno do
Calvário. O Senhor da Igreja consentiu em terminar sua vida num patíbulo
romano e do ponto de vista judaico, morrer sob condenação divina. Assim,
Jesus nos conduz como num imenso mergulho, dos mais elevados píncaros aos
mais profundos vales, da luz de Deus para a escuridão da morte.



2. O que significa dizer que o Filho de 

Deus esvaziou-se de sua glória?

� Não deixou de ser Deus (Mc
15:39; Jo 20:28-29).

� No momento de seu batismo
quanto na sua transfiguração a
confirmação (Mt 3.13-17; 17.1-5)

� Apenas experimentou as
limitações próprias de um ser
humano nas coisas que sofreu e
aprendeu (Lc 2.40,52; Hb 5.8).

� Não constitui abandono de seus
atributos divinos, mas sim aquisição
de atributos humanos.



3. Por que o Filho de Deus se humilhou a 

ponto de assumir nossa humanidade?

� A fim de nos libertar do pode do pecado, da condenação da Lei e da
morte.

� Mt 1.21; Gl 4. 4-5; Hb 2. 14, 17 e 18.

� não devemos olhar a morte de Cristo na cruz apenas sob a
perspectiva do sofrimento físico. A grande questão é: por que ele
morreu na cruz? Cristo não foi para a cruz porque Judas o traiu por
ganância, porque os sacerdotes o entregaram por inveja ou porque
Pilatos o condenou por covardia. Ele foi para a cruz porque o Pai o
entregou por amor e porque ele a si mesmo se entregou por nós.
Ele morreu pelos nossos pecados (1Co 15.3). Nós o crucificamos.
Nós estávamos lá no Calvário não como plateia, mas como agentes
da sua crucificação.

�



4. Em que consistiu a perfeita obediência 

de Jesus à vontade do Pai? 

Ação substitutiva 

e penal  

Gn 2.16 e 17

Jesus mesmo 

declarou que seu 

propósito foi o 

de cumprir a 

justiça de Deus  

Mt 3.15; 5.17



4. Em que consistiu a perfeita obediência 
de Jesus à vontade do Pai? 

� Jesus veio oferecer a sua vida em obediência perfeita 
ao Pai no lugar da nossa humanidade desobediente, 
rebelde e corrupta ( Rm 8.1-4).

� Deus num ato incompreensível de eterno amor, puniu
o nosso pecado em seu próprio Filho, para poupar-
nos da morte eterna. Na cruz Jesus bebeu sozinho o
cálice amargo da ira de Deus contra o pecado. Na
cruz Jesus foi desamparado para sermos aceitos. Ele
não desceu da cruz para podermos subir ao céu. Ele
se fez maldição na cruz para sermos benditos de
Deus. Ele morreu a nossa morte para vivermos a sua
vida!



5. O fato de Jesus ser o Filho de Deus 

não tornou a obediência mais fácil?

Um ente Santo e, 

incapaz de pecar –

Lc 1.35

Um ser humano de carne e 

sangue que experimentou 

e sofreu todas as provações 

e tentações – Hb 4.15



6. Como a obediência de Jesus ao Pai 

serve de exemplo para nós? 

� Seguindo uma sequencia logica:

1
• Jesus foi exemplo de submissão – Lc 9.23

2
• Devemos ser imitadores de Cristo – 1Co 11.1

3

• Essa obediência só é possível mediante ao 
conhecimento da Palavra e Capacitação do Espirito –
Rm 8.4-11



7. A obediência de Jesus ao Pai nos serve 

apenas de exemplo?

� Não. Jesus teve como seu principal alvo o pagamento 

da dívida da nossa desobediência contra Deus. 

� Por mais que tentemos seguir os passos de Jesus. 

Descobriremos que somos sempre dependentes do 

seu sacrifício na cruz.




